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RESUMO 

 

Um dos determinantes do desenvolvimento econômico de uma nação é o capital humano, sendo a 

educação um fator crucial na composição deste processo. Dada à relevância do tema, grande 

número de trabalhos presentes na literatura tem centrado a atenção na determinação dos retornos da 

escolaridade. Verifica-se, entretanto, na literatura nacional, a predominância de estudos que 

contemplam em sua unidade de análise o Brasil como um todo ou um Estado (Paraná), em 

específico. Todavia, vale ressaltar que o Brasil constitui-se de cinco diferentes regiões, e que 

aspectos relacionados com as diferenças regionais, sociais, culturais, institucionais e econômicas 

devem ser considerados, principalmente quando se deseja obter maior acerto quanto às medidas 

implementadas. Neste sentido, no presente trabalho buscou-se avaliar os retornos da escolaridade no 

Brasil e em suas regiões, em 2009, bem como analisar de que modo o grau de instrução 

(fundamental, médio ou superior) afeta o retorno da escolaridade dos indivíduos do sexo masculino 

e feminino. A modelagem teórica utilizada para atender os objetivos propostos foi a equação de 

salários de Mincer (1958, 1974). Adicionalmente, utilizou-se o método de Heckman (1974, 1979), 

pois ele possibilita a correção do viés de seleção das informações dos salários. Os resultados 

evidenciaram que o retorno da escolaridade no Brasil é positivo, tanto para os homens quanto para 

as mulheres, o que sinaliza que a educação agrega retornos positivos ao salário. Na análise em que 

foram destacadas as diferenças regionais, constatou-se a existência de heterogeneidade entre as 

regiões, sendo a região Norte a que apresentou o menor retorno da escolaridade e a região Centro-

Oeste, o maior retorno. Além disso, os resultados regionais, quando se tem a influência do sexo, 

indicaram que os indivíduos do sexo feminino possuem taxas de retorno da escolaridade menores 

que as verificadas para os homens. Por fim, na análise por grau de instrução, verifica-se que os 

retornos da escolaridade são crescentes e o que o ensino superior é o que traz maior retorno salarial. 
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ABSTRACT 

 

One of the determinants of economic development of a nation is human capital, being education a 

crucial factor in the composition of this process. Given the relevance of the issue, a large number of 

papers in the literature has focused attention on determining the returns to schooling. There is, 
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however, in the national literature, the predominance of studies that address its unit of analysis in 

Brazil as a whole or a specific state (Parana). However, it is noteworthy that Brazil is made up of 

five different regions, and that issues related to regional, social, cultural, institutional and economic 

differences should be considered, especially when you want to achieve greater accuracy of the 

implemented measures. In this sense, the present study sought to evaluate the returns to schooling in 

Brazil and its regions in 2009, and to examine how the level of education (primary, secondary or 

higher) affects the return to schooling for male and female individuals. The theoretical model used 

to meet the proposed objectives was the Mincer (1958, 1974) wage equation. Additionally, we used 

the method of Heckman (1974, 1979) because it allows correction of selection bias of the wage 

information. The results showed that the return to schooling in Brazil is positive, both for men and 

for women, which indicates that education brings positive returns to the salary. In the analysis that 

were highlighted regional differences, there was the existence of heterogeneity between regions, 

and that the North region had the lowest return to schooling and the Midwest, the highest return. In 

addition, the regional results, when it has the effect of gender indicated that females have rates of 

return to education lower than those found for men. Finally, in the analysis by education level, it 

appears that the returns to schooling are increasing and that higher education brings greater salary 

return. 
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ÁREA TEMÁTICA: Educação e desenvolvimento. 

 


